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			Homenagem


			“A arte diz o indizível, 
explica o inexplicável, 
traduz o intraduzível.”


			(Leonardo da Vinci)


		




		

			
Prefácio


			Esta obra nos apresentará uma nova visão sobre os finais. Para começar um novo ciclo, o antigo precisa ser encerrado; mesmo que traga dor, desespero, sofrimento e outros sintomas dos fins, é preciso encarar. Em cada final, morre-se algo, mas a jovem Rêvér, que logo mais você conhecerá, nos mostra uma lição de recomeço independente do que se foi. Após essa leitura, você não será mais leigo a respeito de onde a sua força de vontade pode o levar. Diante de algo que o leva às condições mais improváveis, o que você escolheria: parar ou continuar?


			Henrique Batista.


		




		

			
Tela 1 
Rio Escarlate:
Do Amor para a Dor


			O ano de 1981 era o mais importante para a família Máximus, e para a cidade de Belo Horizonte, era o ano de mais uma conquista dessa família nobre da capital mineira. Os Máximus foram a mais renomada família, possuindo uma árvore genealógica de mais alto padrão, sem manchas, sem erros e assumindo o mais alto status da cidade, não existia uma pessoa sequer que não os conhecesse, sempre exemplar e alimentando cada dia mais o orgulho do palácio dos Máximus.


			Eles estavam prestes a inaugurar mais uma fábrica de automóveis que mais crescia no país. A família era formada por seis integrantes: a avó, Perpétua Máximus, sempre arrogante e extremamente exigente com toda a família; o patriarca, Severo Máximus, autoritário e seletivo, que conduzia a família a continuar seguindo os passos de seus antecedentes sem nenhum motivo de vergonha na linhagem desse clã; a matriarca e nora de Perpétua, Aurora Máximus, com seu olhar vibrante, atento e, ao mesmo tempo, distante, sempre ao lado de seu esposo, e que adorava flores; os três herdeiros, Otto Máximus, o primogênito, que defendia e venerava a trajetória da família, o adorável Martin Máximus, sempre gentil e prestativo, mas morava no exterior desde bebê com sua tia, e, por último, e não menos importante, Rêvér Máximus… bem, teremos tempo para conhecê-la e conceituá-la.


			Como toda família, eles sempre lutaram pela harmonia do lar, transmitindo uma imagem sempre positiva e invejada por toda a sociedade; mas olhando de perto pelas fendas das janelas, não era bem isso que parecia. Os Máximus também tinham seus segredos, que estavam sendo perceptíveis aos poucos, como uma fotografia mergulhada prestes a ser revelada. Perpétua, com seus sessenta e sete anos, fina e elegante como um felino, mas ao mesmo tempo sutil, não media esforços para manter a família no topo dos olhares, sempre exigia e cobrava de Aurora, que apresentava uma frieza crescente com seu esposo, pois não recebia de volta o amor e a dedicação que tinha por ele, e, com os anos, isso foi crescendo e se tornando nítido para seu filho Otto, que observava todo movimento e suspiro que pertencia àquela casa.


			O lar dos Máximus foi marcado por uma tragédia de amor. Nas vésperas da inauguração da fábrica, Rêvér foi subitamente apaixonada por Tony, um jovem de família pobre. Os dois se conheceram a caminho do colegial, onde Rêvér estudava, e ele trabalhava como entregador. Assim, o amor proibido nasceu entre eles. Rêvér, todos os dias no final da tarde, pintava suas telas inspirada pelo mais puro amor que sentia por Tony; ela tinha o costume de amarrar o cabelo com seus pincéis enquanto pintava. No último dia do mês de janeiro, eles decidiram.


			— Tony, para onde está nos levando? — perguntou Rêvér.


			— Quero levar você para um lugar especial, confie em mim! — respondeu ele.


			— Confio em você.


			Ao chegar em uma velha cabana entre a mata deserta, eles se amaram pela primeira vez. O teto da velha cabana já não existia, eles estavam sob a luz do luar e das estrelas, como um sonho, mas de repente…


			— Você ouviu isso? — Rêvér perguntou, assustada.


			— Calma, deve ser somente alguns animais por aí — respondeu Tony, tentando acalmá-la.


			Mas novamente o barulho ecoou mais alto e mais perto. E passos se ouviam entrando na cabana. Tony se levantou ligeiramente e disse à sua amada:


			— Depressa! Vá para debaixo da cama — disse, enquanto vestia sua calça.


			Rêvér rapidamente pegou suas roupas e sua bolsa que estavam espalhadas e se escondeu embaixo da cama. No mesmo instante, a casa foi invadida. Aos olhos de Rêvér, de um ângulo não muito favorável, só conseguia ver as pernas dos três homens que gritavam com Tony. Eram assaltantes, e ela só ouvia:


			— Coloque as mãos para cima e fique de costas — gritavam eles.


			— O que vocês querem? — Tony perguntou, com a voz trêmula.


			— Vamos! Vasculhem tudo.


			Tony avançou em direção aos assaltantes quando de repente Rêvér se assustou com um barulho ensurdecedor.


			Ela fechou os olhos com as mãos, muito assustada, respirava fundo, e ao abrir, lentamente, viu seu amado caído no chão: eles estavam face a face, mas Rêvér percebeu que o olhar de Tony já não tinha mais vida. Paralisada com a cena, ela volta a si com os assassinos gritando:


			— Corre! Corre! Temos que sair daqui.


			Minutos depois, ela sai debaixo da cama, nua e atônita, e se debruça sobre Tony, colocando sua cabeça sobre o peito do amado; naquele momento, as lágrimas dela se misturavam com o sangue vermelho e forte de seu primeiro amor, o calor que ela sentia pouco tempo atrás do namorado se tornou a cena mais dolorosa e sombria, aquecida, agora, apenas pela luz fria da lua, que reluzia no sangue que escorria entre as madeiras velhas da cabana. Ao mesmo tempo em que, muito nervosa, ela não ouvia mais as batidas do coração de Tony, então levantou a cabeça e indagou:


			— E agora? O que vou fazer? Como tirar o corpo de Tony daqui?


			Ao longe, ela ouvia as vozes dos assaltantes. Rêvér pegou suas roupas embaixo da cama e sua bolsa; de dentro, retirou um medalhão de mais ou menos 5 cm de diâmetro, cujo animal preferido dela estava cravado: uma fênix. Rêvér colocou o objeto no bolso da calça de Tony enquanto se lembrava das palavras de seu Avô, que a presenteou com o medalhão:


			— Quando tudo acabar, ainda não é o fim, mas um novo começo! Essa é fênix, o pássaro do recomeço.


			Ela encostou seus belos lábios no ouvido de Tony e, com a voz trêmula e chorosa, sussurrou:


			— Todo fim tem um começo!


			Rêvér se levanta lentamente, enquanto a chuva começava a cair, e a última imagem que tinha de Tony era esta: a água da chuva molhando todo o seu corpo naquela cabana sem teto e espalhando o sangue junto às águas frias que caíam do céu. Os gritos dos assaltantes ficavam mais próximos de Rêvér, e ela vestiu sua roupa e corria rapidamente, sem saber em que direção estava indo. Ao longe, avistava as luzes da cidade, que se tornou sua bússola para sair daquele cenário terrivelmente inesquecível. Cansada e ofegante, sentou-se em uma pedra para descansar, e enquanto sentia os pingos da chuva vibrando em sua pele sensível e fria, ouve um barulho vindo das profundezas da mata, que dançava ao vento da chuva; assustada, corria sem parar e sem olhar para trás.


			Rêvér chega à sua mansão, mas aflita com o que sua família fosse pensar de sua situação trágica, entra pelos portões dos fundos e chama por Julietta, uma jovem moça que era sua aia, companheira, mas acima de tudo, sua amiga e confidente. Julietta, ao ver Rêvér, se angustiou e nada perguntou, somente acolheu a amiga e levou para seu quarto, em segurança e sem que ninguém a visse. Ao entrar no quarto de Rêvér, sua aia fiel tira suas roupas enquanto ela chorava sem parar e tremia sob a cama; Julietta coloca a roupa encharcada da chuva e manchada de sangue dentro de uma bolsa velha e esconde sobre o teto falso que havia naquele quarto. Preparou o banho quente, e Rêvér entrou naquela banheira e contou tudo o que havia acontecido naquela noite. Sem dizer uma palavra sequer, Julietta, sempre prestativa, consolava ela, até que adormeceu em seus braços. O dia seguinte chegou, e Rêvér parecia anestesiada com o efeito perturbador da noite passada. Durante o dia, Otto estranhou o comportamento de sua irmã, que andava pela casa como um zumbi vivo e errante pelos cômodos daquela mansão, e Rêvér só tinha Julietta para desabafar seus medos e sentimentos mais profundos. E ao passar algumas semanas:


			— Julietta, vou confessar algo. Estou muito preocupada e aflita comigo! — exclamou Rêvér.


			— Como assim? O que a deixa tão aflita?


			— Acho que estou grávida, estou com todos os sintomas possíveis para isso ser real.


			Julietta se espantou e disse:


			— Vamos deixar que o tempo resolva tudo. Acho que agora não seria um bom momento de compartilhar isso, sua família está prestes ao grande dia, vamos deixar isso tudo passar.


			Rêvér abraçou Julietta e agradeceu profundamente.


			Todas as tardes, Rêvér colocava para fora seu lado artístico e pintava suas telas como expressão de seus sentimentos mais profundos, mas após aquele dia que marcou sua vida para sempre, as telas, às vezes, expressavam lembranças tristes. Rêvér tinha uma paixão inexplicável por arte, qualquer tipo de expressão artística era o único motivo pelo qual se podia ver o brilho nos seus olhos mais uma vez. Ela doava a maior parte de sua mesada para companhias artísticas de Belo Horizonte. Era sua paixão, e acrescento mais: eram as batidas de seu coração. Rêvér se inspirava em Deus para as suas obras, pois não conseguia achar um artista mais completo e criativo em quem poderia se inspirar. Gênesis era seu livro preferido, pois conseguia enxergar o lado artístico e criativo desse Deus, além de seu grandioso poder.


			Ao passar alguns dias, chegou a grande inauguração da fábrica de automóveis; a família Máximus estava mais uma vez imperiosa, era notícia em todos os jornais, televisão e rádios, mas tudo começou a desmoronar naquela manhã. Na hora do café da manhã, a família Máximus estava toda na mesa, quando Julietta desce, gritando pela escada:


			— Essa é a hora, essa é a hora! A hora de vocês conhecerem verdadeiramente quem é Rêvér Máximus, a princesa da família real.


			Todos ficaram sem entender sobre o que Julietta estava falando, mas Rêvér, ao olhar aquela cena em que sua fiel amiga estava olhando em sua direção, como uma águia furiosa, ao descer o olhar, percebeu que segurava nas mãos a bolsa onde estava escondida a roupa do dia em que ela não queria mais lembrar. Rêvér se levanta da mesa e questiona Julietta:


			— O que é isso, Julietta? Como assim? Você não pode fazer isso.


			— Quem é você para dizer o que eu posso ou não fazer? — rebateu Julietta, furiosa.


			— O que está acontecendo aqui? Julietta, espero que você tenha um bom motivo para isso tudo que está acontecendo — Severo fala, furioso com toda aquela cena.


			Todos calados e ansiosos pela explicação de Julietta, mas Otto possuía em seu semblante um ar de satisfação, pois, no fundo, ele tinha outros planos para a sua família.


			— Eu vou contar. Sua filha, Sr. Severo, é uma biscate, uma prostituta que não deveria se sentar nessa mesa ou quem sabe nem fazer parte de sua família ilustre.


			— O que você está dizendo, Julietta? Pare de difamar minha filha — rebateu Aurora.


			— Essa aia quer estragar nosso grande dia, será que vocês não percebem? — falou Perpétua.


			— Vou contar a verdadeira face da princesa de vocês. Isso aqui é a roupa que ela estava usando no dia 31 de janeiro. Essa roupa prova onde ela estava e o que estava fazendo. Tudo que irei contar agora veio da boca dessa ingrata — falava, enquanto abria a bolsa.


			— Confiei em você, Julietta! — suspirou Rêvér


			— Ah! Então o que vem por aí será tudo verdade? Você acabou de se entregar, Rêvér, minha irmã, o que você fez? Vai ter coragem de dizer ou vamos ouvir pela boca da sua dama de companhia? — perguntou Otto.


			Antes de Rêvér se expressar, Julietta soltou na mesa dos Máximus o café da manhã mais intragável que poderia ter.


			— Ela está grávida! E o pai não existe mais! Vou explicar: a filha de vocês se deitou com um homem no dia em que usava essa roupa, e, por sinal, ele era bandido, fazia parte de uma quadrilha e foi assassinado por seus parceiros no meio de uma discussão. Essa roupa aqui é a prova de tudo, podem ver, olhem as manchas de sangue — gritava, enquanto jogava a roupa em cima da mesa.


			— Ela chegou nesse dia pelos fundos, e eu a acolhi, como uma boa amiga, mas não aguentava mais ser desleal com todos vocês, que confiaram a mim para trabalhar dentro do seu lar, Sr. Severo, dentro do quarto da sua filha, Sra. Aurora. Não suportava mais carregar esse peso sobre mim.


			Todos olharam para Rêvér, enquanto ela tentava se justificar.


			— Isso é mentira, ele não era um bandido. Eu posso explicar.


			— Cale-se! Responda para mim olhando nos meus olhos, Rêvér. Eu, seu pai, quero que me responda com a mais pura verdade. Você está grávida?


			— Acho que sim, pai.


			— O rapaz está morto?


			— Sim, pai.


			— Como isso aconteceu?


			— Ele foi baleado por bandidos que…


			— Chega! Chega! Eu não posso mais ouvir, estou me sentindo mal. Chega! — gritou Severo.


			— Mas pai, ele não era um bandido.


			— Como assim, ele não era bandido? Sua vadia! Que vergonha de neta você é. Tanta educação, colégios caros, aulas de etiqueta, pessoas de elite ao seu redor, e você de caso com um bandido! — exclamou Perpétua, indignada.


			Aurora, sua mãe, só chorava, tinha muitas palavras para dizer, muitos sentimentos a expressar, mas se via proibida diante daquela situação. Rêvér, ao ver que o chão estava se desmoronando sobre seus pés, tentou mais uma vez:


			— Eu posso explicar, eu o conheci no colégio, ele trabalhava lá, e nesse dia, fomos para uma cabana, onde tivemos nossa primeira noite como homem e mulher, peço desculpa por isso, mas ele não era bandido. De repente, entraram bandidos na cabana e atiraram contra ele, enquanto eu estava escondida embaixo da cama. Foi horrível, eu lembro de tudo como se fosse ontem. Ele não era bandido. Só não o apresentei para vocês porque ele pertence à outra classe social, diferente da nossa.


			— Ou seja, pobre — falou sua avó, Perpétua.


			— Isso não é o problema, vovó — respondeu Rêvér.


			— Minha filha, que garantia você tem de afirmar que ele não era bandido? Ele poderia conhecer aqueles homens que estavam lá. Ele poderia ter feito algo de muito errado para isso ter acontecido. Mas infelizmente, ele não está aqui para explicar e levar uma surra. Agora, temos, pela primeira vez na família Máximus, uma moça grávida aos 15 anos de um pai bandido e morto. O que você trouxe para nossa família? — exclamava Severo.


			Imediatamente, Sr. Severo pediu para retirar o café da manhã da mesa e ordenou à Rêvér ir para seu quarto e subiu em seguida. Enquanto ela subia desesperadamente as escadas, ele começou a gritar, pois começou a sentir uma dor terrível em seu peito: infartando e uivando de dor, de repente, desequilibrou e caiu da escada central de mármore puro. Todos se desesperaram. Rêvér olhou aquela cena e logo desceu as escadas; ao se aproximar de seu pai, que estava prostrado no chão, foi puxada por sua avó, que pedia a ela para se afastar, pois declarava que tudo aquilo era sua culpa. Rêvér subiu para seu quarto aos prantos. Logo levaram o Sr. Severo ao hospital. Horas depois, Julietta entra no quarto de Rêvér, como uma raposa astuta. Rêvér, ao vê-la, logo indagou.


			— O que você fez? Confiei em você e você me traiu.


			— Eu não poderia me conter. Você sempre aqui na sua luxúria, seu conforto, tudo o que você quer, você tem, e olhe para mim, trabalhando todos os dias para servir você como uma escrava. Chega! Não poderia perder essa oportunidade.


			— Era inveja? Você tem inveja de mim? É isso, Julietta? Você sempre foi bem tratada, você sempre foi mais do que uma empregada, você era minha amiga.


			— Chega desse jogo de sentimentos. Enfim, vim aqui para ver se precisava de algo, pois, independente de tudo, sei ser profissional.


			— Sim. Preciso que saia, eu não quero sua presença aqui. Você é tóxica! — exclamou Rêvér, chorando.


			Naquele dia, Rêvér não sabia que era o início de uma caída, brusca como a força da gravidade. A inauguração da fábrica não poderia ser adiada, e quem estava lá para representar toda a família era Otto; ele estava no momento e no lugar que sempre quis estar. Enquanto Otto dominava o império da família, eles recebiam a notícia de que o Sr. Severo ficaria em estado vegetativo em sua cama para sempre, como sequela do acidente. Dias depois, quando Rêvér estava na sala de casa, adentram sua avó e sua mãe, acompanhando seu pai em uma maca. Rêvér corre para vê-lo, mas Perpétua a impede e logo fala:


			— Nem se atreva à tamanha ousadia de se aproximar daquele que só deu o melhor e você retribuiu com tanta humilhação, isso tudo é culpa sua.


			— Vovó, por favor, me entenda — clamou Rêvér. — Mamãe, a senhora me entendeu? Não é culpa minha.


			Sua mãe desviou o olhar, mas seus olhos estavam falando nitidamente que ela queria ajudá-la. Então, com a ajuda dos empregados, subiram as escadas e levaram o Sr. Severo para o quarto. Chegou o fim da tarde, e Rêvér segue para seu quarto, pega mais uma tela, as tintas e seus pincéis, mas o que vinha em sua mente era a cor vermelha, viva e intensa, fazendo relembrar de como uma noite de amor verdadeiro se tornou o reverso dentro de si. Então ela pintou a tela com essa cor vibrante, que não saía de suas lembranças, e, aos poucos, a tela se tornava a pintura de um rio vermelho, que tinha duas fontes, uma saía de dentro da cabana, e a outra, de dentro de seu coração, formando um único rio forte e vivo. Rêvér chamou aquela obra de “Rio Escarlate: do Amor para a Dor.”


			Pela madrugada daquele dia, Rêvér se levantou de sua cama e foi para o quarto de seus pais; ao entrar, percebeu que sua mãe não estava lá e aproveitou para lamentar pelo que tinha acontecido com seu pai querido. Mas afinal, onde estava Aurora? No meio da madrugada, minutos antes de Rêvér ir até o quarto de seus pais, Aurora se levanta da cama, desce em direção ao jardim e, no breu das sombras das plantas, se encontra com o jardineiro, entrando na casa dele, que ficava no fundo da mansão, passando pela área de lazer. Este era o grande segredo de Aurora: tinha um romance com o jardineiro de sua casa, em que, nas caladas da noite, se encontravam para deleitar seu amor reprimido. Isso justificava seu olhar distante e a frieza que sentia por seu esposo, que por tantos anos amou, mas não recebia nada de volta. Mas naquela noite, alguém avistou aquele encontro: seu filho Otto, que chegava da festa de inauguração e observava toda essa cena, guardando aquilo consigo, como a joia mais cara de seus adornos.


			Assim, enquanto Aurora cuidava de seu esposo por baixo da cobrança de Perpétua, Otto se destacava no lugar de seu pai em seu empreendimento, e Rêvér iria cada dia suportando o peso da harmonia de sua casa com sua gestação saudável e encontrando forças nas artes; ela renovava suas forças em cinemas, teatros, nos embalos das músicas e nas obras de suas pinturas.


			Meses se passaram, Rêvér já estava nos últimos momentos de sua gestação, e a mansão Máximus recebe uma notícia que muito preocupou a família: Martin estava voltando para morar com eles, e Rêvér, mesmo sem conhecer o irmão, que sempre morou no exterior, se alegrou. Mas a hora era chegada, Rêvér sente contrações e chega a hora de dar à luz a seu filho. O motorista a leva para o hospital, onde teve um parto normal e tranquilo, e ao receber seu filho nos braços, ela relembra, como um filme em sua mente, do grande amor de sua vida. Mas desperta quando seu médico a chama dizendo:


			— Rêvér, parabéns pelo seu filho. Mas temos que explicar alguns requisitos sobre ele, não é nada grave, apenas não estamos acostumados com essa situação, que é rara. Ele possui uma anomalia: é hermafrodita, ou seja, intersexo, ele possui os dois sexos, tanto o masculino como o feminino. Possui o hermafroditismo verdadeiro.


			Rêvér se espantou com a notícia, respirou fundo e perguntou:


			— Isso pode deixá-lo com algum risco de vida?


			— Não se preocupe, essa anomalia não mata. Ele só é… diferente — explicou o médico.


			Rêvér abaixou a cabeça, olhou para ele e o amou profundamente.


			A família Máximus, mesmo sendo comentada e difamada pela sociedade por conta da conduta da filha, esperava ansiosa pela chegada do mais novo herdeiro, algo que não agradou muito Otto e seus planos. A porta se abre, e Rêvér entra, ansiosa para mostrar o mais novo motivo de fazê-la sorrir novamente; então se senta no sofá e exclama:


			— Venham ver, que coisa mais linda que agora está entre nós!


			Todos se aproximaram e se encantaram com a pureza que a criança trazia.


			— Ele está muito saudável, deu tudo certo com parto, o médico só me informou os cuidados que tenho que ter a respeito de algo que ele tem, mas nada que venha colocar a vida dele em risco — explicava Rêvér, com alegria.


			— Como assim, algo que ele tem? Diga logo do que se trata, para que possamos ajudar também — indagou Aurora, sua mãe.


			— Não se preocupe, mãe, é somente uma anomalia que…


			Rapidamente, Dona Perpétua tirou a criança de seus braços e falou:


			— Como assim, uma anomalia? Crianças nossas não possuem anomalias, somos limpos, puros, de sangue nobre — falava Perpétua, enquanto tirava as cobertas e a roupa da criança.


			Ao retirar todas as peças de roupas e cobertas que protegia o bebê, logo avistou que ele possuía os dois sexos e esbravejou:


			— O que é isso? Como assim? Isso é um monstro. Isso só pode ser marca do ser imundo que você se deitou e trouxe isso para a nossa família.


			— Vovó, pelo amor de Deus, é meu filho — respondeu Rêvér, enquanto pegava a criança em seu colo.


			— É meu filho, e sou muito grata a Deus por ele.


			— Grata a Deus por essa aberração? Rêvér, minha irmã, faça-me um favor, não queira nos obrigar a tudo isso que está acontecendo e não perceber que foi castigo de Deus para nossa família por sua conduta horrível — gritava seu irmão, Otto.


			— Escutem o que vocês estão falando, que descriminação mesquinha e terrível de vocês, pois é uma criança normal.


			— Chega! Temos que resolver isso, quero que vá para o seu quarto agora — gritou sua avó, Perpétua.


			Rêvér, ainda debilitada, foi para o seu quarto, para não entrar em conflito naquele momento, mas chorava muito.


			— Olhem o que vocês fizeram com ela, isso foi assustador — falou Aurora.


			— Assustador é seu neto — rebateu Perpétua.


			— Ele que não deve ser parte da nossa família.


			Aurora sai da sala e sobe em direção à Rêvér, enquanto Perpétua e seu neto Otto iniciam um plano terrível contra ela. A avó queria poupar a família de qualquer motivo que fosse discriminar os Máximus da linhagem perfeita, já Otto enxergava a oportunidade perfeita para deserdar a irmã da grande fortuna da família. Enquanto planejavam o destino de Rêvér, Aurora entra no quarto de sua filha e a consola das palavras maldosas que tinha acabado de ouvir. Sua mãe lhe diz:
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